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notícias

 Por ocasião dos nossos contatos 
mais de perto com a população, princi-
palmente nas campanhas salariais, cons-
tatamos que as pessoas se surpreendem 
que demandas aparentemente triviais, 
como férias ou calendário escolar, ainda 
façam parte das bandeiras de luta dos 
professores. Pessoas sem as informações 
básicas  de que muitos de nós, trabalhan-
do em mais de dois a três  empregos, ou 
até em diferentes municípios, acabamos 
sem usufruto ou acesso à legislação ine-
rente a todo trabalhador ou trabalhadora.

O lado mais perverso deste processo 
que funciona como obstáculo às lutas 
em torno de eixos unitários da catego-
ria – como, por exemplo, a unificação 
de datas-base, ou das diferentes Con-
venções Coletivas de Trabalho (CCT) 
- é a diversidade de representação pa-
tronal no Estado, dentro do velho prin-
cípio do “dividir para povoar”.

Porém, para nós trabalhadores, na-
da está dado; nossos direitos são con-
quistas  que precisam ser consolidadas, 
mas com a sabedoria política da luta 
dos contraditórios.

Por exemplo, neste momento de afir-
mação e defesa da educação pública de 
qualidade por parte de toda a sociedade, 
a escola privada não mais pode permane-
cer na área de conforto que desfrutava até 
então. Os fatos históricos não mais lhe 
permitem que ignore direitos e reivindi-

Feteerj e a conquista de uma Convenção Unificada
cações daqueles que, em última instância, 
são seus pilares mestres – os professores.

Se bem que, até recentemente, em 
todo o Estado do Rio de Janeiro, mes-
mo sem se considerar a necessidade de 
unificação das datas-base de reajuste 
salarial, continuávamos a negociar com 
o patronal, sem a consolidação de eixos 
reivindicatórios mínimos em relação às 
diversas Convenções Coletivas de Tra-
balho ou Acordos Salariais. 

Essa situação perdurou até o ano de 
2010, quando os sindicatos unificados em 
torno de sua Federação se organizaram 
com vistas à construção de uma Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) unifica-
da, com eixos de direitos e conquistas, 
levando apenas em consideração as dife-
renças ainda existentes em cada região.

Desde o ano de 2004, vínhamos tra-
vando incessantes negociações com o 
Sinepe-RJ, (representação patronal pa-
ra Niterói, Região dos Lagos, parte da 
Baixada Fluminense, Região Serrana e 
Costa Verde;) na tentativa de preservar 
todos os direitos previstos nas respecti-
vas Convenções Coletivas de Trabalho 
de cada sindicato.

Enquanto a Feteerj e os Sinpros ne-
gociavam isoladamente, assistiam per-
plexos às mudanças na legislação em 
prejuízo do trabalhador, notadamen-
te após a promulgação da famigerada 
Emenda Constitucional nº 45/2004.

Com base na referida emenda cons-
titucional e sob a justificativa de estimu-
lar a livre negociação entre as partes, os 
Tribunais Trabalhistas passaram a exigir 
a comprovação expressa da anuência pa-
tronal para a instauração dos processos 
de dissídios coletivos, sob pena de extin-
ção das Convenções Coletivas de Traba-
lho (CCT) sem julgamento de mérito.

Diante da adversidade desse quadro, 
inclusive com ameaça de extinção dos 
dissídios coletivos de várias bases sindi-
cais, a Feteerj, junto com seus sindicatos 
filiados e em nome do coletivo, buscou de 
maneira decisiva garantir a manutenção 
dos direitos previstos nas Convenções 
Coletivas. Fato que sinalizou uma vitória 
para a categoria dos professores.

Talvez estejamos vivendo um mo-
mento ímpar, pois as Convenções Cole-
tivas, com exceção do Sinpro-Rio (que 
negocia com outro Sindicato Patronal), 
foram praticamente unificadas em todo 
o estado do Rio de Janeiro até 2008. 
Tal fato aponta que a força advinda da 
unidade entre a Feteerj e as entidades fi-
liadas pode ser a mola propulsora para 
novas conquistas.

Nesta perspectiva, agora em 2011, por 
ocasião do processo negocial para a Edu-
cação Básica, conseguiu-se construir um 
documento único. Diferenciado apenas 
pelas especificidades de cada município 
ou região, fruto de um processo de nego-

ciação conjunta entre o Sindicato Patro-
nal e os vários sindicatos de professores 
filiados à Feteerj. Tal fato, agora consoli-
dado, representa a materialização de uma 
conquista histórica para os professores 
que atuam na escola privada em todo o  
Estado do Rio de Janeiro. 

E mais, o reajuste salarial alcança-
do, 7%, foi superior ao INPC (data-base: 
maio/2011), que atingiu um percentual de 
6,3%. Além disso, foi conquistado mais 
um ganho de 2% para aqueles (as) que re-
cebem o piso da Educação Infantil ao pri-
meiro segmento do Ensino Fundamental, 
que significa um aumento do piso salarial.

Uma outra conquista é o compromis-
so assumido pelas partes de iniciar a dis-
cussão sobre a “hora tecnológica”, através 
de uma Comissão Paritária que buscará 
definir uma forma de remuneração para 
os tempos de trabalho efetivamente  gasto 
através das novas tarefas com a Internet 
É um tempo de efetivo trabalho que, até 
o momento, não é pago, mas deverá ser, 
pois representa mais uma tarefa fora dos 
tempos efetivamente exercidos na escola. 

É claro que esta conquista não ter-
mina aqui. O desafio agora é pelo enga-
jamento de todos os sindicatos da base 
à luta do Sinpro-Rio em torno da con-
quista de um calendário escolar unifica-
do, com férias em janeiro e recesso em 
julho, com ênfase na campanha sobre a 
saúde do professor.

 Sem dúvida, um aspecto importan-
te a ser ressaltado em relação ao resul-
tado político da 13ª Plenária Nacional 
da CUT é a retomada de históricos 
princípios cutistas: a luta pela liberdade 
e autonomia sindical e o necessário de-
bate para atualizar a estrutura e cultura 
sindical, para que estas estejam a ser-
viço de trabalhadores e trabalhadoras.

Um segundo aspecto a ser menciona-
do é o fato de a nossa Central assumir de 
forma ampla a luta pela reforma política, 
como parte da pauta da classe trabalha-
dora. Essa decisão implica, entre outras 
coisas: a ampliação da democracia nos 
espaços sindicais, garantindo, por exem-
plo, a organização nos locais de trabalho 
e a defesa dos mandatos sindicais.

Um terceiro ponto a ser citado é a 
reafirmação da importância da unidade 
entre a CUT e os movimentos sociais do 
campo e da cidade e a Coordenação dos 
Movimentos Sociais (CMS) como um 
espaço estratégico para essa atuação.

É importante destacar a necessidade 
de atualizarmos nosso projeto organiza-
tivo. Nas últimas três décadas, ocorreram 
mudanças significativas no mundo do tra-
balho e na composição da classe trabalha-
dora. Temos que responder aos desafios 
de organizar a classe trabalhadora que 
não faz parte da base dos sindicatos. São 
milhares de jovens e mulheres que foram 
incorporados ao mercado de trabalho, seja 
na formalidade, seja na informalidade, e  

Avaliação e desafios da 
13ª Plenária da CUT

o movimento precisa se renovar para dar 
conta de mostrar-se com um espaço atrati-
vo e capaz de organizá-los.

Ainda em relação ao projeto orga-
nizativo, na 13ª plenária, foi aprovada a 
proposta de debater a paridade de gênero 
na composição da direção da nossa Cen-
tral, para avançar em nossas práticas sin-
dicais e em nossas relações de trabalho, 
com vistas a construir uma sociedade so-
cialista com igualdade de oportunidades 
para mulheres e homens. Essa questão 
será debatida no próximo congresso. De 
qualquer maneira, uma demonstração do 
acerto da política de cotas foi a presença 
de 36,48% de mulheres na plenária.

Há que mencionarmos, ainda, o pa-
pel de destaque que a Juventude da CUT 
teve ao trazer para o interior da Central 
a necessidade de, ao avançarmos e atua-
lizarmos nosso projeto organizativo,  ter-

 Cerca de 300 representantes de enti-
dades filiadas à Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação (Con-
tee) reuniram-se, nos dias 21 e 22 de outu-
bro, na capital paulista, para um seminá-
rio que discutiu as conjunturas nacional, 
internacional e sindical do país e apresen-
tou a nova campanha salarial nacional 
para as negociações de 2012.

A coordenadora geral da Contee, Ma-
dalena Guasco, destacou que “se tratou 
de um Consind comemorativo, mas tam-
bém de discussão de grandes questões”. 
Entre os palestrantes do Consind, estive-
ram o professor da UFRJ, Francisco Car-
los Teixeira;  a diretora da Fundação Per-
seu Abramo, Selma Rocha e Aloisio Sér-
gio Barroso, representante da Fundação 
Mauricio Grabois.  Outras informações 
no site da entidade: www.contee.org.br

XV Consind: Contee 
discute sindicalismo 
e campanha salarial 
nacional

mos em conta também que a juventude 
brasileira é trabalhadora. Saímos com 
o desafio de que os sindicatos, Confe-
derações e Federações CUTistas criem 
suas secretarias de juventude e, sempre 
que possível, um coletivo, para que mais 
trabalhadores(as) sejam envolvidos(as) 
nas discussões de juventude.

E para encerrar, sem dúvida, há as-
pectos a serem debatidos e aprofunda-
dos, tais como o tema do funcionalismo 
público; mas essas são questões que 
demonstram haver vários desafios a se-
rem enfrentados, pois somente assim 
teremos condições de superá-los e nos 
fortalecermos, enquanto uma Central de 
referência para o movimento sindical. 

Dary Beck Filho
Rosana Sousa de Deus
Rosane Silva

REUNIÃO
EDUCAÇÃO SUPErIOr
do Fórum Permanente da

DIA: 1º DE MARÇO, ÀS 14H

LOCAL: SEDE DO SINPRO-RIO

12ª

Fonte: site da CUT Nacional

• 13ª Plenária reuniu sindicalistas de todo o país
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escola do professor

  No dia 26 de novembro, o Sinpro-
-Rio, através da Escola do Professor, re-
alizou a segunda edição do Seminário 
“Ensino Médio em Debate”, dessa vez 
tendo como temas “As Diretrizes Curri-
culares Nacionais para o Ensino Médio 
e sua relação com a Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio” e “A Edu-
cação Profissional e Tecnológica, cami-
nho para construção da cidadania”.

A filósofa Maria Ciavatta, doutora em 
Educação pela PUC-Rio, professora asso-
ciada ao programa de pós-graduação em 
Educação (mestrado e doutorado)/UFF e 
professora visitante na Faculdade de Servi-
ço Social da Uerj , destacou o descompas-
so entre a Educação Básica e a formação 
profissional; criticou o “Sistema S” por 
receber verba do governo e, ainda assim, 
cobrar mensalidades e revelou que as tur-
mas do Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educa-
ção Básica na Modalidade de Educação 
Jovens e Adultos (Proeja), apesar de serem 
uma política compensatória, têm menor 

evasão e melhor resultado integrado.
Luiz Edmundo Vargas de Aguiar, 

membro da Diretoria da Escola Nacional 
de Formação em Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica da Setec/MEC, 
ex-reitor do IFRJ, pró-reitor de extensão 
do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia/IFRJ, doutor em Ciências e 
mestre em Biologia Molecular; abordou o 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec) e destacou 
a evolução do ensino profissionalizante 
no Brasil que, no governo Lula, passou de 
144 para 354 unidades. “Coube ao desti-
no que a grande guinada na educação do 
Brasil fosse feita por um operário semia-
nalfabeto”, avaliou.

Após as falas dos palestrantes, abriu-
-se para o debate em que foram aborda-
das questões como o Pronatec, as Esco-
las Fábrica, a Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educa-
ção (Anped) e a chamada “exportação 
de cérebros”, brasileiros que realizam 
pesquisas fora do país. 

Seminário debate o Ensino Médio

Ciclo de Oficinas para Educação Infantil
“Psicomotricidade – o corpo 

e seus saberes”

De maneira bem dinâmica e prática, 
a psicomotrista Irene Pougy apresentou 
para as professoras presentes a oficina 
“como perceber, assimilar e conscientizar 
a importância do corpo na Educação In-
fantil”, ocorrida no dia 1º de outubro. 

Frisando que “os movimentos são sa-
beres adquiridos sem saber”, Irene mos-
trou com bambolês, barbantes e esteiras, 
como desenvolver uma consciência e uma 
organização corporal, além de uma au-
tonomia nos movimentos e uma postura 
corporal. A professora Viviane de Campos 
avaliou a oficina como “muito interessante 
por trazer à prática, o olhar atento do cor-
po que deve se ter a tudo que acontece com 
a criança; além de valorizar o trabalho da 
professora da Educação Infantil, que por 
ser uma etapa muito importante, se não 
for bem desenvolvida, apresenta lacunas 
na educação da criança mais à frente”.

“Infância e natureza: ecologia 
no cotidiano escolar”

A especialista em Educação Infantil, 
artA especialista em Educação Infantil, 
arte-educadora e designer em susten-
tabilidade, Ana Lúcia de Souza Leite, 
mostrou às professoras uma alternativa 
de olhar a relação entre crianças e natu-
reza através do conceito de permacultu-
ra e como dinamizar seu conteúdo no 
cotidiano, promovendo o protagonismo 

“Matemática - um, dois, 
três, conte outra vez”

No dia 22 de outubro, numa ofici-
na bastante lúdica, as professoras pude-
ram compreender o processo de cons-
trução da noção de número e o desen-
volvimento do grafismo de um sistema 
ideográfico e vivenciar experiências 
de contagem e resolução de proble-
mas através de jogos. A professora da 
SME/RJ e graduada em Matemática/
UFF, especialista em Educação Mate-
mática/UFRJ, Patrícia Bastos Fosse 
Peres, desenvolveu os conceitos pré-
-numéricos, de número, experiências 
lúdicas de contagem, quantificação e 
resolução de problemas e escrita de um 
sistema ideográfico. 

“Infância e Linguagem: 
pensando as práticas na 

Educação Infantil”

Patrícia Corsino inaugurou o ciclo 
de oficinas no dia 27 de agosto, abor-
dando o tema “Infância e Linguagem: 
pensando as práticas na Educação 
Infantil”. A palestrante abordou di-
versas visões da linguagem infantil, 
desde a teoria de Mikhail Bakthin até 
a Psicologia de Vygotsky.

Cerca de 130 pessoas assistiram à 
professora adjunta da Faculdade de 
Educação da UFRJ falar sobre o que 
considera ser o grande desafio da Edu-
cação Infantil nos dias atuais. Para a 
educadora, a separação entre creche e 
pré-escola ainda figura entre estas ques-
tões. “A creche fica prejudicada quando 
não favorece a produção de um conheci-
mento específico, com professor, plane-
jamento e organização de acordo com as 
diretrizes curriculares”, declarou. 

“Queremos um lugar de ampliação 
de conhecimentos e de relações. É pre-
ciso ainda compreender a identidade da 
Educação Infantil; descobrir seu espaço 
e entender quem são as crianças, para 
dialogar melhor com elas. É impor-
tante pensar como estamos tratando 
as relações; e como elas se constroem 
com base em questões da cultura, en-
tão a pré-escola também é um espaço 
de inclusão”, ponderou, apontando 
também questões pedagógicas: “o fazer 
profissional não pode ser vazio. O pró-
prio Paulo Freire diz que esse deve ser 
reflexivo; com uma ideia de praxis que 
é uma prática informada e fundamen-
tada. E não uma prática que naturaliza 
e não problematiza. É necessário forta-
lecer o professor para argumentar e dar 
uma dimensão mais consistente ao tra-
balho”, concluiu.

“Desenvolvimento do 
grafismo na Educação Infantil”

Na manhã do dia 3 de setembro, 
cerca de 50 professoras assistiram à 
palestra da pedagoga, especialista em 
Educação Infantil e doutoranda em 
Educação, Kátia Bizzo. 

A pedagoga ilustrou sua fala com 
desenhos de seus alunos e ex-alunos e 
foi possível ver a evolução do grafismo 
na infância, desde os chamados “rabis-
cos primitivos” até sua relação com o 
desenvolvimento da escrita. As dinâ-
micas de grupo também acrescentaram 
conhecimento aos docentes presentes 
que, ao realizarem os desenhos pedidos 
pela palestrante, puderam ver como os 
alunos se sentem em sala de aula. “O 
desenvolvimento do pensamento in-
fluencia decisivamente nos progressos 
do desenho e da escrita. A função social 
da escrita está no mundo. As crianças 
fazem leituras próprias e se apropriam 
de novas possibilidades de representa-
ção da escrita que percebem no cotidia-
no”, concluiu Kátia. 

Ao final, a professora da Educação 
Infantil, Julia Cristina Barros, revelou 
que o curso superou suas expectativas 
por trazer exatamente o que se passa 
em sala de aula, trazendo prática aliada 
à teoria; além de ter sido um ambiente 
de troca e de renovação. 

• A oficina foi prática e dinâmica

• Professoras plantando suas mudas

• Desenhos e rabiscos fizeram parte da oficina

Fotos: Bianca Argenta

• Jogos contribuíram para reflexão

Crédito: Bianca Argenta

• Mesa do Seminário Ensino Médio em Debate

da criança na educação ambiental e 
desenvolvendo seu conceito de popu-
lação ambientalmente ativa. 

Ao final do encontro, ocorrido no 
dia 8 de outubro, as professoras pude-
ram plantar mudas de diversas frutas e 
frutos e fizeram um brinde, com suco 
verde, à ecologia, à preservação do pla-
neta e ao bem de toda a humanidade. 



Jornal do Professor •  Dezembro 2011 a Janeiro 2012 www.sinpro-rio.org.br16

NotíCiaS

Sede CeNtro
Rua Pedro Lessa,  35 • 2º, 3º, 5º e 6º andares 
Tel. (21) 3262-3400
e-mail: sinpro-rio@sinpro-rio.org.br

SUBSEDE • CAMPO GRANDE
Rua Manaí, 180 
Tels. (21) 2415-4686 • 3402-1768
e-mail: campogrande@sinpro-rio.org.br
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SUBSEDE • MADUREIRA
Rua Carolina Machado, 530 • salas 210, 211 e 212 
Tel. (21) 3350-6233 • 3350-6255 • 3350-6149
e-mail: madureira@sinpro-rio.org.br  

Agenda do Professor 2012
   Professor(a),

Para o ano de 2012 
a Agenda do Pro-
fessor apre-
sentará doze 
telas de pinto-
res brasileiros, 
dos séculos XIX 
e XX, que ilus-
tram o tema “A 
representação do 
cotidiano dos traba-
lhadores brasileiros 
na pintura nacional”.  
Sua distribuição foi 
programada para ser feita entre 21 
de novembro de 2011 e 10 de janeiro 
de 2012. Após esta data, quem não 
tiver recebido sua agenda, poderá 
retirar na Sede ou em qualquer uma 
das Subsedes do Sinpro-Rio.

Este trabalho, feito com muita de-
dicação para a categoria, vem a contri-
buir para a reafirmação do papel inte-
lectual do(a) professor(a) e de sua res-
ponsabilidade social na luta por uma 

educação libertadora, com uma escola 
de qualidade e para todos. Além disso, 
a agenda possui um capítulo especial 
para que você, professor(a), encontre as 
informações mais significativas e recor-
rentes na orientação específica sobre 
seus direitos garantidos pela Constitui-
ção Federal, pela CLT e pela Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT).

Professor (a), não deixe de fazer 
uso da sua Agenda do Professor!

anistia e Sindicalização
Crédito: Ana Cantarini

   Professores(as), demos início, no 
mês de novembro, a uma grande Cam-
panha de Anistia e Sindicalização. O 
nosso objetivo é trazer de volta os pro-
fessores que já foram associados e/ou 
deixaram de contribuir com o Sindica-
to, afastando-se da vida sindical. Com-
preendemos que outras razões contri-
buíram para isso; dentre elas, a perda 
do emprego, o abandono da profissão 
ou mesmo desencanto político.

Um Sindicato que quer buscar recom-
por a proximidade com a sua categoria, 
não pode ficar indiferente a tudo isso. Pa-
ra tanto, os(as) professores(as) que deseja-
rem voltar, podem ter seu cadastro reati-
vado a partir de duas opções: colocando a 
contribuição social no desconto em folha 

e realizando o pagamento único no valor 
de uma mensalidade, ou se preferir por 
reativar seu cadastro por carnê, deverá 
quitar de forma única o valor correspon-
dente a três mensalidades.

Esse procedimento poderá ser feito 
através da rede bancária ou em uma das 
Sedes do Sinpro-Rio. Esta será, sem dúvi-
da, uma forma dos professores voltarem a 
fazer parte desta história, para que, juntos, 
possamos construir um Sindicato verda-
deiramente “com todos, por todos e para 
todos”. Professor, sem você não dá.

Para outras informações, procure 
as Sedes do Sinpro-Rio, ou informe-se 
pelo email: anistia2012@sinpro-rio.org.
br, ou acesse o portal www.sinpro-rio.
org.br/anistia.

  No dia 28 de outubro, às 19 horas, 
dia do Servidor Público, o Sinpro-Rio 
promoveu o “Baile do Mestre – Os 
bons tempos voltaram!”, que ocorreu 
na Associação dos Empregados do Co-
mércio, na Avenida Rio Branco, Centro 
do Rio. O baile retornou em grande es-
tilo, contando com a famosa Orquestra 
Tabajara de Severino Araújo.

O evento, que não acontecia há 12 
anos, foi um sucesso de público. Diver-
sos professores aproveitaram a ocasião 
para relaxar, rever amigos e dançar. 

Para a professora de Educação Infantil 
Francine de Andrade, que leciona em 
um colégio da Gávea, a iniciativa foi 
muito boa. “Qualquer tipo de evento 
cultural - musical, teatral ou de qual-
quer outra natureza - que o Sindicato 
possa fazer é interessante. É uma opor-
tunidade para o professor interagir com 
outras pessoas”, avaliou Francine. Já o 
professor Gustavo Godinho lembrou-se 
da música de uma famosa banda. “Co-
mo diz a música, a gente quer comida, 
diversão e arte. É muito bom participar 

Baile do Mestre: 
os bons tempos voltaram!

• Orquesta Tabajara toca no Baile do Mestre

• Categoria dança ao som da orquestra

desse tipo de evento, que é cultural, 
mas que não deixa de ser também um 
ato político”, ponderou.

O presidente do Sinpro-Rio, profes-
sor Wanderley Quêdo, destacou que o 
Baile é uma manifestação cultural que 
não vinha ocorrendo porque não conta-
va com a adesão de todos. “Há muitos 
professores que gostam e valorizam este 
tipo de atividade. E como este Sindicato 
voltou a ser um Sindicato de todos, re-
alizamos mais esta edição do Baile do 
Mestre”, afirmou o sindicalista.

Fotos: Claudinei Castro


